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Boletim da Fiocruz aponta 
desafios para o próximo ano

O surgimento de  novas vari
antes d o  vírus SARS-CoV-2, o 
apagão de  dados e a politização 
das medidas de enfrentamento 
da  pandem ia serão os desafios 
que o Brasil enfrentará em 2022 
p a ra  c o n tro la r  o av an ço  da  
covid-19 no país, que é um  dos 
epicentros da doença no mun
do. A  análise está no Boletim  do 
Observatório Covid-19 Fiocruz, 
divulgado na quinta-feira (23) 
pela  Fundação Oswaldo Cruz, 
que traz tam bém  um  balanço da 
pandemia no ano de 2021.0  Bra
sil termina o ano com  mais de 22 
milhões de casos e 616 mil mor
to s pela doença.

O docum ento aponta a preo
cupação dos cientistas com  o re
tom o quase com pleto de ativi
dades laborais, educativas e  re
creativas de  form a presencial, 
“que expõe direta ou indireta

mente parte da população” .
U m a das preocupações dos 

cientistas é o surgimento de va
rian tes do  novo co ronav ím s, 
como a Ômicron, identificada ini
cialm ente na Á frica d o  Sul e já  
presente no Brasil e em  m ais 90 
países.

“E  um a preocupação neste 
momento, p o r  exemplo, que a 
p ro p a g a ç ã o  d a  v a r ia n te  
Omicron, combinada com  a mai
o r circulação de pessoas nas fé
rias e festas d e  fim  d e ano, ve
nha a potencializar o crescimen
to  de  casos, internações e óbi
tos, que podem  term inar culm i
nando em  crises e colapso do 
sistem a d e saúde”, alerta o b o 
letim.

O s cientistas destacam  que 
o surgimento da  variante Gama 
no fim  d o  ano passado fo i res
ponsável pela  segunda onda da

covid-19, pela qual o B rasil pas
sou em  março e abril últimos, 
quando o país chegou a regis
trar mais de 3 mil mortes po r dia.

A  variante Ômicron é respon
sável pelo recente aumento de 
caso s de  covid-19  em  pa íses  
com o Alemanha, R eino U nido, 
Estados U nidos e Rússia, que 
estão no inverno e já  preveem 
que a variante será a dominante 
em breve.

O boletim  da Fiocruz aponta 
tam bém  a vulnerabilidade dos 
s istem as de  in fo rm açõ es em 
saúde com o um desafio a ser su
p e ra d o  p a ra  e n f re n ta r  a 
pandemia. “A s falhas na divul
g a ç ã o  d e  d a d o s  so b re  a 
pandem ia não são só decorren
te s  do  ataque  h ack e r sofrido 
pelos portais e sites do  M inisté
rio  da  Saúde, m as com binam  
vulnerábilidades e fragilidades

em  todo o processo, que se  ini
cia  com  preenchim ento dos for
m ulários nos estabelecimentos 
de saúde e  m unicípios.”

Segundo o relatório, ocorre
ram  atrasos e interrupções na d i
vulgação de  dados, o  que im pe
de “a produção d e  informações 
que são v itais para tom adas de 
decisão baseadas em evidênci
as, resultando em condições se
melhantes a  situações com o d i
rig ir no escuro e  sem faróis, ou 
p ilotar um avião sem instrumen
tos de  navegação” .

Como exemplo, o documen
to  aponta um a diferença incom 
p a tív e l com  o d esen ro la r da 
pandemia s registros das primei
ras sem anas de  dezem bro. “A  
queda observada do número de 
casos registrados (5 %  ao dia) é 
incompatível com  a dinâmica de 
transm issão da doença. Isso se

pode confirm ar pe lo  aumento 
abrupto da  taxa de letalidade, que 
saltou de  2,5% para 4,2%, o que 
indica queda no número d e  ca
sos, não acompanhada pelo nú
mero de óbitos, o que é  resulta
do  da  subnotificação de  grande 
parte d os casos nas ú ltim as se
manas” .

Para os cientistas, o terceiro 
desafio diz respeito à politização 
das medidas de enfrentamento da 
pandemia, que são vitais para a 
proteção da saúde e da vida da 
população. ‘E sse  processo tem  
combinado a desvalorização de 
medidas preventivas fundamen
ta is  d e  p ro teção  -  com o 
distanciamento físico e social, uso 
de máscaras e higienização das 
m ão s-co m  a propagação organi
zada de  fake news e a  criação de 
um  clima de descrédito e descon
fiança em relação às vacinas.”

O boletim  menciona os “ina
ce itáv e is” a taques à A gência  
Nacional de  Vigilância Sanitária 
(Anvisa), seus diretores e fun
cionários, depois da aprovação 
do  uso da  vacina contra a covid- 
19 em crianças.

O boletim  reitera a recomen
dação da Fiocruz para que as cri
anças sejam vacinadas com a má
xim a urgência, medida que os ci
entistas consideram fundamental 
para controlar a doença em todas 
as faixas etárias. “A  vacinação 
contra a covid-19 em crianças tem 
papel im portante na cadeia de 
transmissão, já  que a ampliação 
da  cobertura vacinai, além de re
duzir o número de  casos graves, 
reduz a  circulação do vírus. Essa 
circulação reduzida também leva 
a menorchance de  surgimento de 
novas variantes”, diz a publica
ção. (Agencia Brasil)
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07 da dnambra da 2.021, aprovou por i
as a partir do mãs da Janeiro de 2.022:1) Reajustar as taxas ou nemunerações para □ 

próximo aro de 2.022, em 13,887% (treze vfrgula, oitocentos e oitenta e sete por cento),
-----  --------- 1------ —*——parajanelro de 2.021 de RS 1.483,18 (Hum mdl, quatrocentos e

ljpara _RS_1_,689,15, ma» a Taxa Eapocial de Segurança deSiíi
s, que foram

publicados postedomwite a II) soments para os mesas da Janeiro, fevereiro, março a abril de 
2022, o valor de RS 5,57, resultado do reajuste dos salários dos empregados das empresas de 
segurança, que msJortxjaTaxa Especial da Segurança; 3)Adequar, para mais ou para menos, os 
indradoree^rfflai^áTOSMtirratvradasúltimoemrajH^oZraH^nwomtTOedreem^roJ.BM

Taxa Especial de Seguança, hoje em R$ 102.50. tão logo ocorra o Dissídio dos 
Empregados am Empresas de Segurança, quando sará apurada a quantia do aumento 
obrigatório; 5) Repassar, ss foro caso, os aumentos selarieis e novos benefícios que venham a 
ser acertados em função do Acordo Coletivo da Categoria dos Empregados em Cemitérios 
Particulares do Estado da 5âo Paulo; 6) As alterações mencionadas nos Itens *3*a '5a, deverão

competentes, ocorram modificações econômicas que afetem o 
orçamenta necessário para a administração e manutenção do'Cemitério do Morumby'. BJAJterar 
o Artigo primelrodos Estatutosda Comunidade Religiosa Joio XXIII", que passaatera seguinte 
redação: Vtrt. 1 - Na Paróquia Pessoal de São Qonçaio, da Arquidiocese de São Paulo, fbl 

tttulda nesta Capital, como pessoa Jurídica de tftejto privado, una Associação, sem fins 
tivos, denominada 'COMUNIDADE RELIGIOSA JOÂO XXIII', inscrita no CNPJ/MF sob o n' 
20226/0001-70, com seda aitstada da Rua Pies da Mota N“ 1.085 -  Adlmação -  Capital-SP ■ 
01529-001 peta Travessa Via Nilo, número 04, Adirtação, CEP 01533-080, que se regeri

.lllillf ,
strções, ressalvas ou ctedarações de voto em separado, cteliteraram por: 6.1. Aprovar,

Rí29UÍ85a93666̂ fcintee nove milhões, quatiocentos e oitenta e cinco mil, quinhsntos e sessenta e seis reais

termos cbartgo193da Lei rí 6.404/76; (iiidistribução cte dividendos mínimos obrigatórios relativos ao exercício 
cte 3320 no montante cte R$7.002.821,85 (sete milhões, dois mil, oitocentos e vinte e um reais e oitenta e cimo 
centavos), sendo homologado e ratiftadoo montante cte Rí 3.876.000,00 (três milhões, oitocentos e setenta e

(três milhões, cento e vinte e seis mil, oitocentos e vinte e um leais e oitenta e cirno centavos), a ttuto de
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Cédula cte Ictentidade 

icbmiciliadanaCi' ' 
CEP 09555-000, l

portador da Cédula cte j s s a s r  
rí 117, CEP 06537-395, como Diretor:........................................ o t ó r a . . . . . . . ..
sob o n i ^ H ,  residente e domiciliado na Cidacte de São Pa .
Carbs de Hgueuedo tenaz, 85, CEP 09555-000, como Diretor sem designação e.
Diretoria reeleitos e eleito cteclaram, sob as penas da tei, que não estão impedidos, por lei especial, cte exeicer

...................... .JSSS&^SSSS:„.......... ....-....
acionistas qie, nos termos do artxp 289, §S, da lei das S.A., as publicações tegais da Companfiasão realizadas 
no "Diário Oficial do Estado cte Sao Paute" e no "Jornal 0 DIA SP", e inexistindo quabter outra manifestação, foi 
£ 5 3 $  S a t t ^  peteaVfigóííiofll^da
[ei 6.404, cte 15.12.76. Barre ri, 03 cte novembro de 2021 Mesa: L r. ia le .fe i ta N i ines - Presictente; Paulo


